1º de fevereiro de 2009 – 4º domingo do tempo comum

Profetismo: dimensão essencial da vida cristã

1. refrão meditativotc "1. refrão meditativo"
Aquele que vos chamou / aquele que vos chamou / é fiel, é fiel / fiel é aquele que vos chamou.
tc ""
2. ENTRADAtc "2. ENTRADA"
1. Canta, povo de Deus, canta, /glorifica Seu Nome e canta / Poderoso é o Senhor. (bis)
Pois Seu poder age no meio de nós / E sua graça restaura nossa vida / Se estamos fracos, Ele nos dá sua força / e sua grandeza nos leva a conhecer.
2. Louva, povo de Deus, louva, /glorifica Seu Nome e louva / Poderoso é o Senhor. (bis)

3. Reza, povo de Deus, reza, / glorifica Seu Nome e reza, / Poderoso é o Senhor. (bis)

tc ""
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
Converte o meu coração! / Eu quero recomeçar. / Ensina-me a ser irmão / dos pobres e oprimidos. / Confesso meu egoísmo: / eu penso demais em mim. / Teu sim para mim é não, e se dizes que não, eu insisto que sim.

Converte o meu coração / aos pobres a quem tanto amas / a ser também pobre me chamas / converte o meu coração! (bis).

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus lá nos céus, / e paz na terra aos seus! (bis)
1. Glória a Deus nos altos céus, / paz na terra a seus amados! / A vós louvam, Rei celeste, / os que foram libertados!

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, / adoramos, bendizemos; / damos glória ao vosso nome, / vossos dons agradecemos!

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós de Deus, Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai!

4. Vós que estais junto do Pai / como nosso intercessor, / acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor!

5. Vós somente sois o Santo, / o Altíssimo, o Senhor, / com o Espírito Divino, / de Deus Pai no esplendor.

oremostc "oremos"
Concedei-nos, Senhor nosso Deus, adorar-vos de todo o coração, e amar todas as pessoas com verdadeira caridade. PNSJC.

T.: Amém!

tc ""
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Dt 18, 15-20tc "Dt 18, 15-20"
Leitura do livro do Deuteronômio
Moisés falou ao povo dizendo: “O Senhor teu Deus fará surgir para ti, da tua nação e do meio de teus irmãos, um profeta como eu: a ele deverás escutar. Foi exatamente o que pediste ao Senhor teu Deus, no monte Horeb, quando todo o povo estava reunido, dizendo: ‘Não quero mais escutar a voz do Senhor meu Deus, nem ver este grande fogo, para não acabar morrendo’. Então o Senhor me disse: ‘Está bem o que disseram. Farei surgir para eles, do meio de seus irmãos, um profeta semelhante a ti. Porei em sua boca as minhas palavras e ele lhes comunicará tudo o que eu lhe mandar. Eu mesmo pedirei contas a quem não escutar as minhas palavras que ele pronunciar em meu nome. 

Mas o profeta que tiver a ousadia de dizer em meu nome alguma coisa que não lhe mandei ou se falar em nome de outros deuses, esse profeta deverá morrer’”. 

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
tc ""
6. salmo 95 (94)tc "6. salmo 95 (94)"
Não fecheis o coração, ouvi hoje a voz de Deus!
1. Vinde, exultemos de alegria no Senhor, / aclamemos o Rochedo que nos salva!/ Ao seu encontro caminhemos com louvores, / e com cantos de alegria o celebremos!

2. Vinde adoremos e prostremo-nos por terra, / e ajoelhemos ante o Deus que nos criou!/ Porque ele é o nosso Deus, nosso Pastor, / e nós somos o seu povo e seu rebanho, / as ovelhas que conduz com sua mão.

3. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: /”Não fecheis os corações como em Meriba, / como em Massa, no deserto, aquele dia,/ em que outrora vossos pais me provocaram, / apesar de terem visto as minhas obras”.

tc ""
7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1 Cor 7, 32-35tc "1 Cor 7, 32-35"
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Corìntios
Irmãos: eu gostaria que estivés-seis livres de preocupações. O homem não casado é solícito pelas coisas do Senhor e procura agradar ao Senhor. 

O casado preocupa-se com as coisas do mundo e procura agradar à sua mulher e, assim, está dividido. Do mesmo modo, a mulher não casada e a jovem solteira têm zelo pelas coisas do Senhor e procuram ser santas de corpo e espírito. Mas a que se casou preocupa-se com as coisas do mundo e procura agradar ao seu marido. Digo isto para o vosso próprio bem e não para vos armar um laço. O que eu desejo é levar-vos ao que é melhor, permanecendo junto ao Senhor, sem outras preocupações.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
tc ""
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Senhor, fala em nossos corações / tua mensagem de amor. / Revela os caminhos a seguir / e fecunda a nossa fé. / Tua Palavra é o caminho, a verdade e a vida... / Estás entre nós, / fala-nos, Senhor, / com a tua voz, / palavras de amor...

Aleluia... Aleluia... Aleluia... Aleluia!

tc ""
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 1, 21-28tc "Mc 1, 21-28"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Na cidade de Cafarnaum, num dia de sábado, Jesus entrou na sinagoga e começou a ensinar. Todos ficavam admirados com o seu ensinamento, pois ensinava como quem tem autoridade, não como os mestres da Lei. 

Estava então na sinagoga um homem possuído por um espírito mau. Ele gritou: “Que queres de nós, Jesus Nazareno? Vieste para nos destruir? Eu sei quem tu és: tu és o Santo de Deus”. Jesus o intimou: “Cala-te e sai dele!” Então o espírito mau sacudiu o homem com violência, deu um grande grito e saíu. E todos ficaram muito espantados e perguntavam uns aos outros: “O que é isto? Um ensinamento novo dado com autoridade: Ele manda até nos espíritos maus, e eles obedecem!”

E a fama de Jesus logo se espalhou por toda a parte, em toda a região da Galiléia.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor! 

10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
Creio, Senhor, / creio, Senhor, / mas aumentai, / aumentai minha fé.
1. Eu creio em Deus Pai Onipotente, / criador da terra e do céu.

2. Creio em Jesus, nosso Redentor, / verdadeiramente homem Deus. 

3. Creio também no Espírito de a-mor, / grande dom que a Igreja recebeu.

11. canto das oferendas tc "11. canto das oferendas "
1. Deus prepara uma mesa farta,/  rica em alimentos, plena de beleza./ Faz no mundo sua moradia/ e enfeita a vida com a natureza.
Bens da terra,/ frutos do trabalho,/ neste pão e vinho vimos ofertar./ Dons da vida,/ frutos do chamado,/ feitos oferendas neste santo altar./ Recebe, Senhor! Ô, ô, ô, ô,/ recebe, Senhor!/ Recebe, Senhor! Ô, ô, ô, ô,/ recebe, Senhor!

2. Deus convida toda a humanidade/ a fazer da vida sua vocação./ Pois seu Filho, dom da santidade,/ é o doador e a doação.

3. Deus restaura nossas pobres forças,/ quando a noite chega sem nada pescar./ Lancem rede em profundidade/ e em outros barcos venham navegar.

4. E preparem uma mesa santa,/ entrem nesta festa, tragam vinho e pão./ E, sem medo, deixem rede e barco,/ dêem suas vidas como oblação.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Para vos servir, ó Deus, depositamos nossas oferendas em vosso altar; acolhei-as com bondade, a fim de que se tornem o sacramento da nossa salvação. PCNS.

T.: Amém!
tc ""
12. Oração eucarística Itc "12. Oração eucarística I"
(Prefácio Domingo Tempo Domum I)

Pr.:  Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, vosso Filho, que, pelo mistério da sua Páscoa, realizou uma obra admirável.

Por ele, vós nos chamastes das trevas à vossa luz incomparável, fazendo-nos passar do pecado e da morte à glória de sermos o vosso povo, sacerdócio régio e nação santa, para anunciar, por todo o mundo, as vossas maravilhas.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos anjos e dos santos, cantando a uma só voz: 

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo / é o Senhor Deus (bis).
1. Os anjos e os santos proclamam sua glória, / hosana nas alturas! / Bendito o que vem em nome do Senhor, / Santo é o Senhor (bis).

Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que aben-çoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: conce-dei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de todas as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
tc ""
13. cordeirotc "13. cordeiro"
S. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo. 
T. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

S. Tende piedade de nós!

T. Tende piedade de nós!

S. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

T. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo. 
S. Dai-nos Senhor vossa paz!

T. Dai-nos Senhor vossa paz!
tc ""
14. comunhão tc "14. comunhão "
1. Jesus sempre estava a caminhar / Com amor a visitar as aldeias do País / A pé, sem dinheiro a carregar / Sem ter casa pra morar, na pobreza mui feliz!

As multidões acorriam ao pastor / para ouvir a sua voz que falava do amor / o bom pastor procurava socorrer / quem não tinha lar nem pão / nem saúde pra viver.
2. Jesus contemplando a multidão / Sente grande compaixão pelo seu abatimento / Está já cansado em sua dor / São ovelhas sem pastor, vivem só de sofrimento.

3. Jesus, vendo o povo, diz assim: “A seara não tem fim, mas são poucos pra ceifar / Pedi, meus discípulos ao Pai / operários, enviai! Para a messe cultivar”.

4. Senhor, muitas graças eu te dou / Sou semente que brotou do clamor do povo teu / Em mim põe agora, aquele amor / De Jesus, o bom pastor, que por nós na cruz se deu!

15. oremostc "15. oremos"
Renovados pelo sacramento da nossa redenção, nós vos pedimos, ó Deus, que este alimento da salvação eterna nos faça progredir na verdadeira fé. PCNS.
T.: Amém!

tc ""
16. canto finaltc "16. canto final"
Quem nos separará? Quem vai nos separar? Do amor de Cristo, / quem nos separará? Se Ele é por nós, / quem será, quem será contra nós? Quem vai nos separar do amor de Cristo, quem será...
1. Nem espada, ou perigo, / nem os erros do meu irmão; / nenhuma das criaturas, / nem a condenação.

2. Nem a vida, nem a morte, / a tristeza ou aflição, / nem o passado, nem o presente, / o futuro, nem opressão.
Aprofundando a palavra

A Liturgia da Palavra de hoje põe em relevo uma dimensão central e fundamental da vida cristã: a dimensão profética. Ser profeta não é privilégio de um pequeno grupo predestinado por Deus, não é um luxo espiritual, mas é missão de todos aqueles que desejam assumir de modo coerente e fiel a própria fé. 

Na primeira leitura, o Senhor promete suscitar entre o povo um novo profeta, isto é, um homem livre das amarras do poder político ou religioso, que pudesse ser porta-voz da Sua vontade. O profeta é um homem de fé, escolhido por Deus entre o povo, para ser o canal da manifestação do Seu amor. Ele é o principal interlocutor entre Deus e o povo. Sua missão é orientar e, quando necessário, corrigir. Por isso, a sua presença e sua palavra nem sempre agradam, geram incômodo.

 No trecho do Evangelho de hoje, Jesus é apresentado como o mestre perfeito, o educador excelente: sua pregação encantava a todos porque ensinava com autoridade. Ensinar com autoridade significa viver em conformidade com os próprios ensinamentos. O discurso sem a prática torna-se vazio, retórico, infrutífero. Os fariseus e mestres da lei, ao contrário de Jesus, faziam belas pregações, mas não praticavam o que ensinavam. Jesus afirma a respeito deles: “Observai tudo quanto vos disserem, mas não imiteis as suas ações, pois dizem, mas não fazem” (Mt 23,3). 

Que a liturgia de hoje nos ajude a renovar a nossa missão profética e nos faça entender melhor qual o sentido cristão da verdadeira autoridade.
8 de fevereiro de 2009 – 5º domingo do tempo comum

Devemos encontrar deus nos sofrimentos e enfermidades

1. refrão meditativotc "1. refrão meditativo"
Deus ama quem dá com alegria / A quem dá com alegria.
tc ""
2. ENTRADAtc "2. ENTRADA"
1. Canta, povo de Deus, canta, / glorifica Seu Nome e canta / Poderoso é o Senhor. (bis)
Pois Seu poder age no meio de nós / E sua graça restaura nossa vida / Se estamos fracos, Ele nos dá sua força / e sua grandeza nos leva a conhecer.
2. Louva, povo de Deus, louva, /glorifica Seu Nome e louva / Poderoso é o Senhor. (bis)

3. Reza, povo de Deus, reza, / glorifica Seu Nome e reza, / Poderoso é o Senhor. (bis)

tc ""
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
Senhor, venho pedir perdão / Pois pequei contra vós / E com meu coração inquieto / Resolvi voltar / E mesmo sem saber como expressar-me / Peço vossa misericórdia. (bis) 
Senhor, misericórdia / Cristo, misericórdia / Senhor, misericórdia / Meu Pai resolvi voltar (bis) / Vou voltar.

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus lá nos céus, / e paz na terra aos seus! (bis)
1. Glória a Deus nos altos céus, / paz na terra a seus amados! / A vós louvam, Rei celeste, / os que foram libertados!

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, / adoramos, bendizemos; / damos glória ao vosso nome, / vossos dons agradecemos!

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós de Deus, Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai!

4. Vós que estais junto do Pai / como nosso intercessor, / acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor!

5. Vós somente sois o Santo, / o Altíssimo, o Senhor, / com o Espírito Divino, / de Deus Pai no esplendor.

oremostc "oremos"
Velai, ó Deus, sobre a vossa família, com incansável amor; e, como só confiamos na vossa graça, guardai-nos sob a vossa proteção. PNSJC.
T.: Amém!

5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Jó 7, 1-4.6-7tc "Jó 7, 1-4.6-7"
Leitura do livro de Jó
Jó disse: “Não é acaso uma luta a vida do homem sobre a terra? Seus dias não são como dias de um mercenário? Como um escravo suspira pela sombra, como um assalariado aguarda sua paga, assim tive por ganho meses de decepção, e couberam-me noites de sofrimento.

Se me deito penso: Quando poderei levantar-me? E, ao amanhecer, espero novamente a tarde e me encho de sofrimentos até ao anoitecer. Meus dias correm mais rápido do que a lançadeira do tear e se consomem sem esperança. Lembra-te de que minha vida é apenas um sopro e meus olhos não voltarão a ver a felicidade”!

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
tc ""
6. salmo 147 (146)tc "6. salmo 147 (146)"
Louvai a Deus, porque ele é bom e conforta os corações.
1. Louvai o Senhor Deus, porque ele é bom, / cantai ao nosso Deus, porque é suave: / ele é digno de louvor, ele o merece! / O Senhor reconstruiu Jerusalém, / e os dispersos de Israel juntou de novo.

2. Ele conforta os corações despedaçados, / ele enfaixa suas feridas e as cura;/ fixa o número de todas as estrelas / e chama a cada uma por seu nome.

3. É grande e onipotente o nosso Deus, / seu saber não tem medida nem limites./ O Senhor Deus é o amparo dos humildes, / mas dobra até o chão os que são ímpios.

tc ""
7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1 Cor 9,16-19.22,23tc "1 Cor 9,16-19.22,23"
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Corìntios
Irmãos: Pregar o evangelho não é para mim motivo de glória. É antes uma necessidade para mim, uma imposição. Ai de mim se eu não pregar o evangelho!

Se eu exercesse minha função de pregador por iniciativa própria, eu teria direito a salário. Mas, como a iniciativa não é minha, trata-se de um encargo que me foi confiado. Em que consiste então o meu salário? Em pregar o evangelho, oferecendo-o de graça, sem usar os direitos que o evangelho me dá.

Assim, livre em relação a todos, eu me tornei escravo de todos, a fim de ganhar o maior número possível. Com os fracos, eu me fiz fraco, para ganhar os fracos. Com todos, eu me fiz tudo, para certamente salvar alguns. Por causa do evangelho eu faço tudo, para ter parte nele.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
tc ""
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
1. Eu vim para escutar / : Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de amor. :
2. Eu gosto de escutar / : Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de amor. :

tc ""
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 1, 29-39tc "Mc 1, 29-39"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, Jesus saiu da sinagoga e foi, com Tiago e João, para a casa de Simão e André. A sogra de Simão estava de cama, com febre, e eles logo contaram a Jesus. E ele se aproximou, segurou sua mão e ajudou-a a levantar-se.

Então, a febre desapareceu; e ela começou a servi-los. À tarde, depois do pôr-do-sol, levaram a Jesus todos os doentes e os possuídos pelo demônio. A cidade inteira se reuniu em frente da casa. Jesus curou muitas pessoas de diversas doenças e expulsou muitos demônios. E não deixava que os demônios falassem, pois sabiam quem ele era.

De madrugada, quando ainda estava escuro, Jesus se levantou e foi rezar num lugar deserto. Simão e seus companheiros foram à procura de Jesus. Quando o encontraram, disseram: “Todos estão te procurando”. Jesus respondeu: “Vamos a outros lugares, às aldeias da redondeza! Devo pregar também ali, pois foi para isso que eu vim”. E andava por toda a Galiléia, pregando em suas sinagogas e expulsando demônios.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor! 

10. PROFISSÃO DE FÉ (rezada)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezada)"
tc ""
11. oração do dizimistatc "11. oração do dizimista"
Aceitai, Senhor, com meu Dízimo, a minha gratidão. Quero ser membro ativo da Igreja. O Senhor me dá tantos dons, a começar pela própria vida. Eu quero devolver em forma de serviço, em forma de oferta.

Aceitai, Senhor, o meu desejo de participar na missão da Igreja de santificar, de ser anúncio da Boa Nova de Jesus, de transformar o mundo para ser de Deus e de todas as pessoas.

Aceitai, Senhor, minha oferta, fruto do meu trabalho e sacrifício de cada dia. Não quero me omitir e nem dar só uma esmola. Maria, Mãe de Jesus e nossa, dá-nos a força de perseverar e de animar outras pessoas a serem dizimis-tas, a comprometerem-se efetivamente com o Reino de Deus. Amém!
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1. As coisas que o mundo oferecia /me impediam de Te encontrar / De ver que a vida é só em Ti, / mas tu vieste e tocaste / bem no fundo do meu coração, / me ensinaste a Te amar. 
Oh! Jesus, recebe então a minha vida. / Recebe as coisas que de Ti me afastam. Pois só em Ti quero viver. (bis)
2. Agora, que meu coração é Teu, / quero sempre Te louvar, / Tua vida transbordar / Para que mais gente experimente, / Teu amor nos transformando, / Tua mão a nos tocar. 

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Senhor nosso Deus, que criastes o pão e o vinho para alimento da nossa fraqueza, concedei que se tornem para nós sacramento da vida eterna.. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
13. Oração eucarística IVtc "13. Oração eucarística IV"
Pr.: Na verdade, ó Pai, é nosso de-ver dar-vos graças, é nossa salvação dar-vos glória: só vós sois o Deus vivo e verdadeiro que existis antes de todo o tempo e permane-ceis para sempre, habitando em luz inacessível. Mas, porque sois o Deus de bondade e a fonte da vida, fizestes todas as coisas para cobrir de bênçãos as vossas criaturas e a muitos alegrar com a vossa luz.

T.: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!
Pr.: Eis, pois, diante de vós todos os anjos que vos servem e glorificam sem cessar, contemplando a vossa glória. Com eles, também nós, e, por nossa voz, tudo o que criastes, celebramos o vosso nome, cantando a uma só voz:

tc ""
santotc "santo"
Santo, Santo, Santo / é o Senhor Deus (bis).
1. Os anjos e os santos proclamam sua glória, / hosana nas alturas! / Bendito o que vem em nome do Senhor, / Santo é o Senhor (bis).

Pr.: Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai santo, a sabedoria e o amor com que fizestes todas as coisas: criastes o homem e a mulher à vossa imagem e lhes confiastes todo o universo, para que, servindo a vós, seu Criador, dominassem toda criatura. E quando pela desobediência perderam a vossa amizade, não os abandonastes ao poder da morte, mas a todos socorrestes com bondade, para que, ao procurar-vos, vos pudessem encontrar.

T.: Socorrei, com bondade, os que vos buscam!
Pr.: E, ainda mais, oferecestes muitas vezes aliança aos homens e às mulheres e os instruístes pelos profetas na esperança da salvação. E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo que, chegada a plenitude dos tempos, nos envi-astes vosso próprio Filho para ser o nosso Salvador.

T.: Por amor, nos enviastes vosso Filho!
Pr.: Verdadeiro homem, concebido do Espírito Santo e nascido da Virgem Maria, viveu em tudo a condição humana menos o pecado, anunciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a alegria.

E para realizar o vosso plano de amor, entregou-se à morte e, ressuscitando dos mortos, venceu a morte e renovou a vida.

T.: Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!
Pr.: E, a fim de não mais vivermos para nós, mas para ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o Espírito Santo, como primeiro dom aos vossos fiéis para santificar todas as coisas, levando à plenitude a sua obra.

T.: Santificai-nos pelo dom do vosso Espírito!
Pr.: Por isso, nós vos pedimos que o mesmo Espírito Santo santifique estas oferendas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, para celebrarmos este grande mistério que ele nos deixou em sinal da eterna aliança.

T.: Santificai nossa oferenda pelo Espírito!
Pr.: Quando, pois, chegou a hora, em que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim. Enquanto ceavam, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o cálice com vinho, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, agora, ó Pai, a memória da nossa redenção, anunciamos a morte de Cristo e sua descida entre os mortos, proclamamos a sua ressurreição e ascensão à vossa direita, e, esperando a sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, sacrifício do vosso agrado e salvação do mundo inteiro.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai, com bondade, o sacrifício que destes à vossa Igreja e concedei aos que vamos participar do mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos pelo Espírito Santo num só corpo, nos tornemos em Cristo um sacrifício vivo para o louvor da vossa glória.

T.: Fazei de nós um sacrifício de louvor!
Pr.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso servo o papa N., o nosso Bispo N., os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e todos os ministros, os fiéis, que, em torno deste altar, vos oferecem este sacrifício, o povo que vos pertence e todos aqueles que vos procuram de coração sincero.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Lembrai-vos, também dos que morreram na paz do vosso Cristo e de todos os mortos dos quais só vós conhecestes a fé.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, ó Pai de bondade, que, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os Apóstolos e todos os Santos, possamos alcançar a herança eterna no vosso reino, onde, com todas as criaturas, libertas da corrupção do pecado e da morte, vos glorificaremos por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
15. cordeirotc "15. cordeiro"
S. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo. 
T. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

S. Tende piedade de nós!

T. Tende piedade de nós!

S. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

T. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo. 
S. Dai-nos Senhor vossa paz!

T. Dai-nos Senhor vossa paz!
tc ""
16. comunhão tc "16. comunhão "
1. Jesus sempre estava a caminhar / Com amor a visitar as aldeias do País / A pé, sem dinheiro a carregar / Sem ter casa pra morar, na pobreza mui feliz!
As multidões acorriam ao pastor / para ouvir a sua voz que falava do amor / o bom pastor procurava socorrer / quem não tinha lar nem pão / nem saúde pra viver.
2. Jesus contemplando a multidão / Sente grande compaixão pelo seu abatimento / Está já cansado em sua dor / São ovelhas sem pastor, vivem só de sofrimento.

3. Jesus, vendo o povo, diz assim: “A seara não tem fim, mas são poucos pra ceifar / Pedi, meus discípulos ao Pai / operários, enviai! Para a messe cultivar”.

4. Senhor, muitas graças eu te dou / Sou semente que brotou do clamor do povo teu / Em mim põe agora, aquele amor / De Jesus, o bom pastor, que por nós na cruz se deu!

17. oremostc "17. oremos"
Ó Deus, vós quisestes que participássemos do mesmo pão  e do mesmo cálice; fazei-nos viver de tal modo unidos em Cristo, que tenhamos a alegria de produzir muitos frutos para a salvação do mundo. PCNS.
T.: Amém!

tc ""
18. canto finaltc "18. canto final"
Quem nos separará? Quem vai nos separar? Do amor de Cristo, / quem nos separará? Se Ele é por nós, / quem será, quem será contra nós? Quem vai nos separar do amor de Cristo, quem será...
1. Nem espada, ou perigo, / nem os erros do meu irmão; / nenhuma das criaturas, / nem a condenação.

2. Nem a vida, nem a morte, / a tristeza ou aflição, / nem o passado, nem o presente, / o futuro, nem opressão.

Aprofundando a palavra

A vida humana, exatamente por ser humana, está marcada por muitas alegrias e conquistas, mas também por sofrimentos e enfermidades. Diante das situações de provações, o homem faz a experiência da fraqueza e da fragilidade e esta situação desestabiliza o seu desejo de segurança e estabilidade física e emocional. Isso explica o desânimo e o desconforto do homem diante dos sofrimentos e enfermidades. 

Jó (homem íntegro, reto e temente a Deus), diante das desgraças que assolavam sua existência, toma consciência da sua pequenez e fragilidade e acena para a necessidade da confiança em Deus em todos os momentos da vida. O livro de Jó põe em relevo um tema importante: a natureza da relação entre Deus e o homem. O povo de Israel concebia a relação com Deus através do dogma da retribuição: ao justo Deus concede saúde, paz e prosperidade e aos injustos, ele castiga com desgraças e sofrimentos. Contra essa mentalidade, o livro de Jó mostra que o amor de Deus é gratuito e generoso e que os sofrimentos e enfermidades não podem ser atribuídos a Deus. Jó fez a sua experiência de Deus no sofrimento, na pobreza e marginalização. 

 No Evangelho de hoje, Jesus é apresentado como o libertador dos males físicos e espirituais que afligem a humanidade. Isso revela que Jesus está ao lado dos que sofrem e a certeza da Sua presença traz conforto e alívio diante das provações físicas e espirituais. 

Que a liturgia de hoje nos faça experimentar o amor de Deus. Ele não age conforme a nossa lógica mesquinha do comércio ou da troca, mas nos ama gratuitamente e nos acompanha, especialmente nos momentos mais desafiadores da nossa vida.

15 de fevereiro de 2009 – 6º domingo do tempo comum

O pecado é a pior lepra

1. refrão meditativotc "1. refrão meditativo"
Deus ama quem dá com alegria / A quem dá com alegria.
tc ""
2. ENTRADAtc "2. ENTRADA"
1. Canta, povo de Deus, canta, / glorifica Seu Nome e canta / Poderoso é o Senhor. (bis)
Pois Seu poder age no meio de nós / E sua graça restaura nossa vida / Se estamos fracos, Ele nos dá sua força / e sua grandeza nos leva a conhecer.
2. Louva, povo de Deus, louva, / glorifica Seu Nome e louva / Poderoso é o Senhor. (bis)

3. Reza, povo de Deus, reza, / glorifica Seu Nome e reza, / Poderoso é o Senhor. (bis)

tc ""
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
Senhor, venho pedir perdão / Pois pequei contra vós / E com meu coração inquieto / Resolvi voltar / E mesmo sem saber como expressar-me / Peço vossa misericórdia. (bis) 
Senhor, misericórdia / Cristo, misericórdia / Senhor, misericórdia / Meu Pai resolvi voltar (bis) / Vou voltar.

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus lá nos céus, / e paz na terra aos seus! (bis)
1. Glória a Deus nos altos céus, / paz na terra a seus amados! / A vós louvam, Rei celeste, / os que foram libertados!

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, / adoramos, bendizemos; / damos glória ao vosso nome, / vossos dons agradecemos!

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós de Deus, Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai!

4. Vós que estais junto do Pai / como nosso intercessor, / acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor!

5. Vós somente sois o Santo, / o Altíssimo, o Senhor, / com o Espírito Divino, / de Deus Pai no esplendor.

oremostc "oremos"
Ó Deus, que prometestes permanecer nos corações sinceros e retos, dai-nos, por vossa graça, viver de tal modo, que possais habitar em nós. PNSJC.
T.: Amém!

tc ""
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Lv 13, 1-2.44-46tc "Lv 13, 1-2.44-46"
Leitura do livro do Levítico
O Senhor falou a Moisés e Aarão, dizendo: “Quando alguém tiver na pele do seu corpo alguma inflamação, erupção ou mancha branca, com aparência do mal da lepra, será levado ao sacerdote Aarão, ou a um dos seus filhos sacerdotes.

Se o homem estiver leproso é impuro, e como tal o sacerdote o deve declarar. O homem atingido por este mal andará com as vestes rasgadas, os cabelos em desordem e a barba coberta, gritando: ‘impuro, impuro!’ Durante todo o tempo em que estiver leproso será impuro; e, sendo impuro, deve ficar isolado e morar fora do acampamento”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 32 (31)tc "6. salmo 32 (31)"
Sois, Senhor, para mim, alegria e refúgio.
1. Feliz o homem que foi perdoado / e cuja falta já foi encoberta! / Feliz o homem a quem o Senhor / não olha mais como sendo culpado, / e em cuja alma não há falsidade!

2. Eu confessei, afinal, meu pecado, / e minha falta vos fiz conhecer. / Disse: “Eu irei confessar meu pecado!” / e perdoastes, Senhor, minha falta.

3. Regozijai-vos, ó justos, em Deus, / e no Senhor exultai de alegria! / Corações retos, cantai jubilosos! / Corações retos, cantai jubilosos!

tc ""
7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1 Cor 10,31-11,1tc "1 Cor 10,31-11,1"
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Corìntios
Irmãos: Quer comais, quer be-bais, quer façais qualquer outra coisa, fazei tudo para a glória de Deus. Não escandalizeis ninguém, nem judeus, nem gregos, nem a igreja de Deus. Fazei como eu, que procuro agradar a todos, em tudo, não buscando o que é vantajoso para mim mesmo, mas o que é vantajoso para todos, a fim de que sejam salvos.

Sede meus imitadores, como também eu o sou de Cristo.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
tc ""
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
1. Eu vim para escutar / : Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de amor. :
2. Eu gosto de escutar / : Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de amor. :

9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 1, 40-45tc "Mc 1, 40-45"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, um leproso chegou perto de Jesus, e de joelhos pediu: “Se queres tens o poder de curar-me”. Jesus, cheio de compaixão, estendeu a mão, tocou nele, e disse: “Eu quero: fica curado!” No mesmo instante a lepra desapareceu e ele ficou curado.

Então Jesus o mandou logo embora, falando com firmeza: “Não contes nada disso a ninguém! Vai, mostra-te ao sacerdote e oferece, pela tua purificação, o que Moisés ordenou, como prova para eles!” Ele foi e começou a contar e a divulgar muito o fato. Por isso Jesus não podia mais entrar publicamente numa cidade: ficava fora, em lugares desertos. E de toda parte vinham procurá-lo.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor! 

10. PROFISSÃO DE FÉ tc "10. PROFISSÃO DE FÉ "
Creio, Senhor, / creio, Senhor, / mas aumentai, / aumentai minha fé.
1. Eu creio em Deus Pai Onipotente, / criador da terra e do céu.

2. Creio em Jesus, nosso Redentor, / verdadeiramente homem Deus. 

3. Creio também no Espírito de a-mor, / grande dom que a Igreja recebeu.

11, oração do dizimistatc "11, oração do dizimista"
Aceitai, Senhor, com meu Dízimo, a minha gratidão. Quero ser membro ativo da Igreja. O Senhor me dá tantos dons, a começar pela própria vida. Eu quero devolver em forma de serviço, em forma de oferta.

Aceitai, Senhor, o meu desejo de participar na missão da Igreja de santificar, de ser anúncio da Boa Nova de Jesus, de transformar o mundo para ser de Deus e de todas as pessoas.

Aceitai, Senhor, minha oferta, fruto do meu trabalho e sacrifício de cada dia. Não quero me omitir e nem dar só uma esmola. Maria, Mãe de Jesus e nossa, dá-nos a força de perseverar e de animar outras pessoas a serem dizimis-tas, a comprometerem-se efetivamente com o Reino de Deus. Amém!
12. canto das oferENDAS tc "12. canto das oferENDAS "
1. As coisas que o mundo oferecia /me impediam de Te encontrar / De ver que a vida é só em Ti, / mas tu vieste e tocaste / bem no fundo do meu coração, / me ensinaste a Te amar. 
Oh! Jesus, recebe então a minha vida. / Recebe as coisas que de Ti me afastam. Pois só em Ti quero viver. (bis)
2. Agora, que meu coração é Teu, / quero sempre Te louvar, / Tua vida transbordar / Para que mais gente experimente, / Teu amor nos transformando, / Tua mão a nos tocar. 

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, que este sacrifício nos purifique e renove, e seja fonte de eterna recompensa para os que fazem a vossa vontade. PCNS.
T.: Amém!
13. Oração eucarística IIItc "13. Oração eucarística III"
(Prefácio do Domingo do Tempo III)
Pr.:Na verdade, é justo e neces-sário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Nós reconhecemos ser digno da vossa imensa glória vir em socorro de todos os mortais com a vossa divindade. E servir-vos de nossa condição mortal, para nos libertar da morte e abrir-nos o caminho da salvação, por Cristo, Senhor nosso. Por ele, os anjos celebram vossa grandeza, os santos proclamam vossa glória. Concedei-nos também a nós associar-nos aos seus louvores, cantando a uma só voz: 
santotc "santo"
Santo, Santo, Santo / é o Senhor Deus (bis).
1. Os anjos e os santos proclamam sua glória, / hosana nas alturas! / Bendito o que vem em nome do Senhor, /Santo é o Senhor (bis).

Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confir-mai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa (N.) e nosso bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!
Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
15. cordeirotc "15. cordeiro"
S. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo. 
T. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.
S. Tende piedade de nós!

T. Tende piedade de nós!
S. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

T. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo. 
S. Dai-nos Senhor vossa paz!

T. Dai-nos Senhor vossa paz!
tc ""
16. comunhão tc "16. comunhão "
1. Jesus sempre estava a caminhar / Com amor a visitar as aldeias do País / A pé, sem dinheiro a carregar / Sem ter casa pra morar, na pobreza mui feliz!
As multidões acorriam ao pastor / para ouvir a sua voz que falava do amor / o bom pastor procurava socorrer / quem não tinha lar nem pão / nem saúde pra viver.
2. Jesus contemplando a multidão / Sente grande compaixão pelo seu abatimento / Está já cansado em sua dor / São ovelhas sem pastor, vivem só de sofrimento.

3. Jesus, vendo o povo, diz assim: “A seara não tem fim, mas são poucos pra ceifar / Pedi, meus discípulos ao Pai / operários, enviai! Para a messe cultivar”.

4. Senhor, muitas graças eu te dou / Sou semente que brotou do clamor do povo teu / Em mim põe agora, aquele amor / De Jesus, o bom pastor, que por nós na cruz se deu!

tc ""
17. oremostc "17. oremos"
Ó Deus, que nos fizestes provar as alegrias do céu, dai-nos desejar sempre o alimento que nos traz a verdadeira vida. PCNS.
T.: Amém!

tc ""
18. canto finaltc "18. canto final"
Se eu não tiver amor, eu nada sou, Senhor! (bis)
1. O amor é compassivo, o amor é serviçal. / O amor não tem inveja, o amor não busca o mal.

2. O amor nunca se irrita, o amor nunca é descortês. / O amor não é egoísta, o amor não é dobrez. 

3. O amor tudo desculpa, o amor é caridade. / Não se alegra na injustiça, é feliz só na verdade.

4. O amor suporta tudo, o amor em tudo crê. / O amor guarda a esperança, o amor sempre é fiel.

5. Nossa fé, nossa esperança, junto a Deus terminarão, / mas o amor será eterno, o amor não passa não.

Aprofundando a palavra

Os judeus compreendiam a lepra não somente sob o ponto de vista médico, mas especialmente religioso. Para a mentalidade religiosa judaica, a lepra era considerada uma doença horrível, causada pelo pecado do próprio doente ou conseqüência do pecado de seus antepassados. Era considerada a doença que tornava o homem mais impuro: além de destruir sua integridade física era, por excelência, sinal do pecado e da sua gravidade. 

Por causa dessa compreensão deturpada da doença, existiam regras religiosas específicas para os leprosos e orientações rígidas sobre o modo como se deveria relacionar com eles. O trecho do livro do Levítico, hoje proclamado, mostra a situação de total exclusão em que era colocado o leproso e todo o ritual que deveria cumprir para ser readmitido à comunidade depois da cura. O leproso deveria ser colocado à margem para não contaminar os demais membros da comunidade. 

No Evangelho de hoje, Jesus viola a lei religiosa. Movido pelo amor e pela compaixão, toca no leproso (alguém considerado impuro) e não somente restitui-lhe a saúde física, mas especialmente reconhece a sua dignidade. O gesto de Jesus é surpreendente e revela a absoluta prioridade que Ele dá à pessoa.  A Liturgia da Palavra de hoje deve nos sensibilizar para a situação de tantas pessoas que vivem à margem da nossa sociedade, excluídos e desrespeitadas em seus direitos. Os leprosos de hoje são “os que vivem nas favelas, os fracassados, os desempregados, os jovens drogados, as crianças excepcionais, os anciãos, os encarcerados...”.

22 de fevereiro de 2009 – 7º domingo do tempo comum

Deus nos perdoa e nos convida a perdoar

1. refrão meditativotc "1. refrão meditativo"
Deus ama quem dá com alegria / A quem dá com alegria.
tc ""
2. ENTRADAtc "2. ENTRADA"
1. Canta, povo de Deus, canta, / glorifica Seu Nome e canta / Poderoso é o Senhor. (bis)
Pois Seu poder age no meio de nós / E sua graça restaura nossa vida / Se estamos fracos, Ele nos dá sua força /e sua grandeza nos leva a conhecer.
2. Louva, povo de Deus, louva, / glorifica Seu Nome e louva / Poderoso é o Senhor. (bis)

3. Reza, povo de Deus, reza, / glorifica Seu Nome e reza, / Poderoso é o Senhor. (bis)

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
Senhor, venho pedir perdão / Pois pequei contra vós / E com meu coração inquieto / Resolvi voltar / E mesmo sem saber como expressar-me / Peço vossa misericórdia. (bis) 
Senhor, misericórdia / Cristo, misericórdia / Senhor, misericórdia / Meu Pai resolvi voltar (bis) / Vou voltar.

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus lá nos céus, / e paz na terra aos seus! (bis)
1. Glória a Deus nos altos céus, / paz na terra a seus amados! / A vós louvam, Rei celeste, / os que foram libertados!

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, / adoramos, bendizemos; / damos glória ao vosso nome, / vossos dons agradecemos!

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós de Deus, Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai!

4. Vós que estais junto do Pai / como nosso intercessor, / acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor!

5. Vós somente sois o Santo, / o Altíssimo, o Senhor, / com o Espírito Divino, / de Deus Pai no esplendor.

oremostc "oremos"
Concedei, ó Deus todo-poderoso, que, procurando conhecer sempre o que é reto, realizemos vossa vontade em nossas palavras e ações. PNSJC.
T.: Amém!

tc ""
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Is 43,18-19.21-22.24b-25tc "Is 43,18-19.21-22.24b-25"
Leitura do livro do Profeta Isaías
Assim fala o Senhor: “Não re-lembreis coisas passadas, não olheis para fatos antigos. Eis que eu farei coisas novas, e que já estão surgindo: acaso não as reconhe-ceis? Pois abrirei uma estrada no deserto e farei correr rios na terra seca. Este povo, eu o criei para mim e ele cantará meus louvores.

Mas tu, Jacó, não me invocaste, e tu, Israel, de mim te fatigaste. Com teus pecados, trataste-me como servo, cansando-me com tuas maldades. Sou eu, eu mesmo, que cancelo tuas culpas por minha causa e já não me lembrarei de teus pecados”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
tc ""
6. salmo 41 (40)tc "6. salmo 41 (40)"
Curai-me, Senhor, pois pequei contra vós!
1. Feliz de quem pensa no pobre e no fraco; / o Senhor o liberta no dia do mal! / O Senhor vai guardá-lo e salvar sua vida, / o Senhor vai torná-lo feliz sobre a terra, / e não vai entregá-lo à mercê do inimigo.

2. Deus irá ampará-lo em seu leito de dor, / e lhe vai transformar a doença em vigor. / Eu digo: “Meu Deus, tende pena de mim, / curai-me, Senhor, pois pequei contra vós!”

3. Vós, porém, me havereis de guardar são e salvo / e me pôr para sempre na vossa presença. / Bendito o Senhor, que é Deus de Israel, / desde sempre, agora e sempre. Amém!

tc ""
7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
2 Cor 1,18-22tc "2 Cor 1,18-22"
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Corìntios
Irmãos: Eu vos asseguro, pela fidelidade de Deus: O ensinamento que vos transmitimos não é “sim-e-não”. Pois o Filho de Deus, Jesus Cristo, que nós – a saber: eu, Silvano e Timóteo – pregamos entre vós, nunca foi “sim-e-não”, mas somente “sim”. Com efeito, é nele que todas as promessas de Deus têm o seu “sim” garantido.

Por isso também, é por ele que dizemos “amém” a Deus, para a sua glória. É Deus que nos confirma, a nós e a vós, em nossa adesão a Cristo, como também é Deus que nos ungiu. Foi ele que nos marcou com o seu selo e nos adiantou como sinal o Espírito derramado em nossos corações.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
tc ""
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
1. Eu vim para escutar / : Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de amor. :
2. Eu gosto de escutar / : Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de amor. :

9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 2, 1-12tc "Mc 2, 1-12"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Alguns dias depois, Jesus entrou de novo em Cafarnaum. Logo se espalhou a notícia de que ele estava em casa. E reuniram-se ali tantas pessoas, que já não havia lugar, nem mesmo diante da porta. E Jesus anunciava-lhes a Palavra. Trouxeram-lhe, então, um paralítico, carregado por quatro homens. Mas não conseguindo chegar até Jesus, por causa da multidão, abriram então o teto, bem em cima do lugar onde ele se encontrava. Por essa abertura desceram a cama em que o paralítico estava deitado. 

Quando viu a fé daqueles homens, Jesus disse ao paralítico: “Filho, os teus pecados estão perdoados”. Ora, alguns mestres da Lei, que estavam ali sentados, refletiam em seus corações: “Como este homem pode falar assim? Ele está blasfemando: ninguém pode perdoar pecados, a não ser Deus” Jesus percebeu logo o que eles estavam pensando no seu íntimo, e disse: “Por que pensais assim em vossos corações? O que é mais fácil: dizer ao paralítico: ‘Os teus pecados estão perdoados’, ou dizer: ‘Levanta-te, pega a tua cama e anda’? Pois bem, para que saibais que o Filho do Homem tem, na terra, poder de perdoar pecados, – disse ele ao paralítico: – eu te ordeno: levanta-te, pega tua cama, e vai para tua casa!” 

O paralítico então se levantou e, carregando a sua cama, saiu diante de todos. E ficaram todos admirados e louvaram a Deus, dizendo: “Nunca vimos uma coisa assim”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor! 

10. PROFISSÃO DE FÉ (rezada)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezada)"
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1. As coisas que o mundo oferecia /me impediam de Te encontrar / De ver que a vida é só em Ti, / mas tu vieste e tocaste / bem no fundo do meu coração, / me ensinaste a Te amar. 
Oh! Jesus, recebe então a minha vida. / Recebe as coisas que de Ti me afastam. Pois só em Ti quero viver. (bis)
2. Agora, que meu coração é Teu, / quero sempre Te louvar, / Tua vida transbordar / Para que mais gente experimente, / Teu amor nos transformando, / Tua mão a nos tocar. 

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ao celebrar com reverência vossos mistérios, nós vos suplicamos, ó Deus, que os dons oferecidos em vossa honra sejam úteis à nossa salvação. PCNS.

T.: Amém!
tc ""
12. Oração eucarística VI-Atc "12. Oração eucarística VI-A"
(Prefácio Próprio)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de infinita bondade.

Pela palavra do Evangelho do vosso Filho reunistes uma só Igreja de todos os povos, línguas e nações. Vivificada pela força do vosso Espírito não deixais, por meio dela, de congregar na unidade todos os seres humanos.

Assim, manifestando a aliança do vosso amor, a Igreja transmite constantemente a alegre esperança do vosso reino e brilha como sinal da vossa fidelidade que prometestes para sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso.

Por essa razão, com todas as virtudes do céu, nós vos celebramos na terra, cantando com toda a Igreja a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo, / Senhor Deus do universo! / O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosana nas alturas! / Bendito o que vem / Em nome do Senhor! / Hosana nas alturas!
Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!

Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Renovai, Senhor, à luz do Evangelho a vossa Igreja. Fortalecei o vínculo da unidade entre os fiéis leigos e os pastores do vosso povo, em comunhão com o nosso Papa N. e o nosso Bispo N., e os bispos do mundo inteiro, para que o vosso povo, neste mundo dilacerado por discórdias, brilhe como sinal profético de unidade e de paz.

T.: Confirmai na caridade o vosso povo!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos, ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
S. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo. 
T. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.
S. Tende piedade de nós!

T. Tende piedade de nós!
S. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

T. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo. 
S. Dai-nos Senhor vossa paz!

T. Dai-nos Senhor vossa paz!
tc ""
14. comunhão tc "14. comunhão "
1. Jesus sempre estava a caminhar / Com amor a visitar as aldeias do País / A pé, sem dinheiro a carregar / Sem ter casa pra morar, na pobreza mui feliz!

As multidões acorriam ao pastor / para ouvir a sua voz que falava do amor / o bom pastor procurava socorrer / quem não tinha lar nem pão / nem saúde pra viver.
2. Jesus contemplando a multidão / Sente grande compaixão pelo seu abatimento / Está já cansado em sua dor / São ovelhas sem pastor, vivem só de sofrimento.

3. Jesus, vendo o povo, diz assim: “A seara não tem fim, mas são poucos pra ceifar / Pedi, meus discípulos ao Pai / operários, enviai! Para a messe cultivar”.

4. Senhor, muitas graças eu te dou / Sou semente que brotou do clamor do povo teu / Em mim põe agora, aquele amor / De Jesus, o bom pastor, que por nós na cruz se deu!

tc ""
15. oremostc "15. oremos"
Ó Deus todo-poderoso, concedei-nos alcançar a salvação eterna, cujo penhor recebemos neste sacramento. PCNS.
T.: Amém!

tc ""
16. canto finaltc "16. canto final"
Se eu não tiver amor, eu nada sou, Senhor!
1. O amor é compassivo, o amor é serviçal. / O amor não tem inveja, o amor não busca o mal.

2. O amor nunca se irrita, o amor nunca é descortês. / O amor não é egoísta, o amor não é dobrez. 

3. O amor tudo desculpa, o amor é caridade. / Não se alegra na injustiça, é feliz só na verdade.

4. O amor suporta tudo, o amor em tudo crê. / O amor guarda a esperança, o amor sempre é fiel.

5. Nossa fé, nossa esperança, junto a Deus terminarão, / mas o amor será eterno, o amor não passa não.

Aprofundando a palavra

Deus é amor e o seu amor se manifesta concretamente na prática da misericórdia e da compaixão. O perdão é expressão da absoluta gratuidade do amor de Deus e requer apenas que o homem reconheça a sua indigência e a sua condição de pecador. 

O pecado, causado pela arrogância do homem e pelo mau uso da sua liberdade, sempre acompanhou a história humana. Ao lado deste, Deus sempre se revelou misericordioso e paciente para com a humanidade pecadora. O poema tirado do livro do profeta Isaías, mostra que se Deus tivesse levado em consideração o pecado do povo, deveria tê-lo exterminado. Porém, Deus perdoou o seu povo, a ponto de não mais se lembrar das ofensas recebidas.

No Evangelho de Marcos, Jesus se revela como aquele que não somente tem poder de curar doenças físicas, mas principalmente como aquele que tem o poder de perdoar pecados. O perdão de Jesus renova completamente o paralítico. Confere a ele uma nova vida e uma nova dignidade. Deus se revela em Jesus perdoando e essa novidade desconcerta os judeus. 

O perdão é uma faceta do amor de Deus e somente quem se sente pecador tem condições de experimentar esta absoluta gratuidade do amor divino. A experiência de ser perdoado leva-nos a praticar o perdão. Como filhos de Deus, o perdão que oferecemos deve ser semelhante ao perdão que Ele mesmo nos oferece incansavelmente. É inconcebível viver sob o perdão de Deus sem perdoar ao próximo. Perdoar significa considerar o outro não somente a partir do mal que nos fez, mas a partir de toda a sua existência. Que aprendamos com Deus a perdoar sempre!

Quarta-feira de cinzas – 25 de fevereiro de 2009

Convertei-vos e crede no evangelho

1. refrão meditativotc "1. refrão meditativo"
Se Deus é por nós, se Deus é por nós. / Quem será, quem será contra nós?
tc ""
2. ENTRADAtc "2. ENTRADA"
1. Ó povo meu, chegou a mim o teu lamento, / conheço o medo e a insegurança em que estás. / Eu venho a ti, sou tua força e teu alento. / Vou te mostrar caminho novo para a paz.
Onde pões tua confiança? / Segurança, quem te traz? É o amor que tudo alcança; / Só a justiça gera a paz!

2. Quando o direito habitar a tua casa, / quando a justiça se sentar à tua mesa, / segurança há de brincar em tuas praças; / enfim, a paz demonstrará sua beleza.

3. A segurança é vida plena para todos: / Trabalho digno, moradia, educação; / É ter saúde e os direitos respeitados; / é construir fraternidade, é ser irmão. 

4. É vão punir sem superar desigualdades; / É ilusão só exigir sem antes dar. / Só na justiça encontrarás tranquilidade; / não-violência é o jeito novo de lutar.

5. É como teia de aranha, a segurança / de quem confia só nas armas, no poder. / Não é violência, não são grades ou vingança / Que irão fazer paz e justiça florescer.

6. Eu desposei-te no direito e na justiça; / com grande amor e com ternura te escolhi. / Como aceitar o desrespeito, a injustiça, / a intolerância e o desamor que vêm de ti?!

tc ""
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
(Omite-se o ato penitencial,  que é substituído pela distribuição das cinzas)
4. glória (Omite-se)tc "4. glória (Omite-se)"
oremostc "oremos"
Concedei-nos, ó Deus todo-poderoso, iniciar com este dia de jejum o tempo da Quaresma, para que a penitência nos fortaleça no combate contra o espírito do mal. PNSJC.
T.: Amém!

tc ""
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Jl 2,12-18 tc "Jl 2,12-18 "
Leitura do livro de Joel
Agora, diz o Senhor, voltai para mim com todo o vosso coração, com jejuns, lágrimas e gemidos; rasgai o coração, e não as vestes; e voltai para o Senhor, vosso Deus; ele é benigno e compassivo, paciente e cheio de misericórdia, inclinado a perdoar o castigo”. Quem sabe, se ele se volta para vós e vos perdoa, e deixa atrás de si a bênção, oblação e libação para o Senhor, vosso Deus? Tocai a trombeta em Sião, prescrevei o jejum sagrado, convocai a assembléia; congregai o povo, realizai cerimônias de culto, reuni anciãos, ajuntai crianças e lactentes; deixe o esposo seu aposento, e a esposa, seu leito. Chorem, postos entre o vestíbulo e o altar, os ministros sagrados do Senhor, e digam: “Perdoa, Senhor, a teu povo, e não deixes que esta tua herança sofra infâmia e que as nações a dominem”. Por que se haveria de dizer entre os povos: “Onde está o Deus deles?” Então o Senhor encheu-se de zelo por sua terra e perdoou ao seu povo.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
tc ""
6. salmo 51 (50)tc "6. salmo 51 (50)"
Piedade, ó Senhor, tende piedade, pois pecamos contra vós!
1. Tende piedade, ó meu Deus misericórdia!/ Na imensidão de vosso amor, purificai-me!/ Do meu pecado, todo inteiro, me lavai/ e apagai completamente a minha culpa.

2. Eu reconheço toda a minha iniqüidade,/ o meu pecado está sempre à minha frente,/ foi contra vós, só contra vós que eu pequei/ e pratiquei o que é mau aos vossos olhos!

3. Criai em mim um coração que seja puro,/ daí-me de novo um espírito decidido./ Ó Senhor, não me afasteis de vossa face/ nem retireis de mim o vosso Santo Espírito!

4. Dai-me de novo a alegria de ser salvo/ e confirmai-me com espírito generoso!/ Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar/ e minha boca anunciará vosso louvor!

tc ""
7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
2 Cor 5,20-6,2tc "2 Cor 5,20-6,2"
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Corìntios
Irmãos: Somos, pois, embaixadores de Cristo, e é Deus mesmo que exorta através de nós. Em nome de Cristo, nós vos suplicamos: deixai-vos reconciliar com Deus.

Aquele que não cometeu nenhum pecado, Deus o fez pecado por nós, para que nele nós nos tornemos justiça de Deus. Como colaboradores de Cristo, nós vos exortamos a não receberdes em vão a graça de Deus, pois ele diz: “No momento favorável, eu te ouvi e no dia da salvação, eu te socorri”. É agora o momento favorável, é agora o dia da salvação.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
tc ""
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
1. Eu vim para escutar / Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de amor.
2. Eu gosto de escutar / Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de amor.

3. Eu quero entender melhor / Tua Palavra, / Tua Palavra, / Tua Palavra de amor.

4. O mundo ainda vai viver / Tua Palavra, / Tu Palavra, / Tua Palavra de amor. 

9. evangelhotc "9. evangelho"
Mt 6, 1-6.16-18tc "Mt 6, 1-6.16-18"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo disse Jesus aos seus discípulos: “Ficai atentos para não praticar a vossa justiça na frente dos homens, só para serdes vistos por eles. Caso contrário, não recebereis a recompensa do vosso Pai que está nos céus. Por isso, quando deres esmola, não toques a trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem elogiados pelos homens. Em verdade vos digo: eles já receberam a sua recompensa. Ao contrário, quando deres esmola, que a tua mão esquerda não saiba o que faz a tua mão direita, de modo que, a tua esmola fique oculta. E o teu Pai, que vê o que está oculto, te dará a recompensa.

Quando orardes, não sejais como os hipócritas, que gostam de rezar em pé, nas sinagogas e nas esquinas das praças, para serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo: eles já receberam a sua recompensa. Ao contrário, quando tu orares, entra no teu quarto, fecha a porta, e reza ao teu Pai que está oculto. E o teu Pai, que vê o que está escondido, te dará a recompensa.

Quando jejuardes, não fiqueis com o rosto triste como os hipócritas. Eles desfiguram o rosto, para que os homens vejam que estão jejuando. Em verdade vos digo: Eles já receberam a sua recompensa. Tu, porém, quando jejuares, perfuma a cabeça e lava o rosto, para que os homens não vejam que tu estás jejuando, mas somente teu Pai, que está oculto. E o teu Pai, que vê o que está escondido, te dará a recompensa.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor! 

10. PROFISSÃO DE FÉ (omite-se)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (omite-se)"
tc ""
11. BÊNÇÃO DAS CINZAStc "11. BÊNÇÃO DAS CINZAS"
pr.: Caros irmãos e irmãs, roguemos instantemente a Deus Pai que abençoe com a riqueza da sua graça estas cinzas, que vamos colocar sobre as nossas cabeças em sinal de penitência. (Após, um instante de silêncio)
Ó Deus que não quereis a morte do pecador, mas a sua conversão, escutai com bondade as nossas preces e dignai-vos abençoar † estas cinzas, que vamos colocar sobre as nossas cabeças. E assim reconhecendo que somos pó e que ao pó voltaremos, consigamos, pela observância da Quaresma, obter o perdão dos pecados e viver um vida nova, à semelhança do Cristo ressuscitado que vive e reina para sempre.

T.: Amém!

12. distribuição cinzastc "12. distribuição cinzas"
O vosso coração / de pedra se converterá / em novo, em novo coração.
1. Tirarei de vosso peito / vosso coração de pedra, / no lugar colocarei novo coração de carne.

2. Dentro em vós eu plantarei, /   plantarei o meu espírito:  / amareis os preceitos, / seguirei o meu amor.

3. Dentre todas as nações, / com amor vos tirarei, / qual pastor vos guiarei, / para a terra, a vossa pátria.

13. canto das ofertas tc "13. canto das ofertas "
1. Recebe, Deus amigo, / Estes dons que a Ti trazemos, / E felizes, entre todos, / A partilha nós faremos.
Ó Deus Pai, a Ti trazemos / Pão e vinho uma vez mais. / Um só corpo nós seremos / Com Jesus e pela paz.
2. Recebe, Deus amigo, / Nossos pés e nossos braços, / que encontram na unidade / o alento pro cansaço.

3. Recebe, Deus amigo, / os projetos que alimentam / o convívio e o respeito / entre os povos que se enfrentam.

4. Recebe, Deus amigo, / os esforços do teu povo, / que trabalha com carinho / pra criar um mundo novo.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Oferecendo-vos este sacrifício no começo da Quaresma, nós vos suplicamos, ó Deus, a graça de dominar nossos maus desejos pelas obras de penitência e caridade, para que, purificados de nossas faltas, celebremos com fervor a paixão do vosso Filho. Que vive e reina para sempre. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
14. Oração eucarística IIItc "14. Oração eucarística III"
(Prefácio da Quaresma I)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Vós concedeis aos cristãos esperar com alegria, cada ano, a festa da Páscoa. De coração purificado, entregues à oração e à prática do amor fraterno, preparamo-nos para celebrar os mistérios pascais, que nos deram vida nova e nos tornaram filhas e filhos vossos.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos aos anjos e a todos os santos, cantando a uma só voz:
santotc "santo"
Santo, Santo, Santo, / Senhor Deus do universo! / O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosana nas alturas! / Bendito o que vem / Em nome do Senhor! / Hosana nas alturas!
Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai, pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa (N.) e nosso bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!
Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
15. cordeirotc "15. cordeiro"
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / tende piedade, piedade de nós!
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / tende piedade, piedade de nós!

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo : / dai-nos, a Paz, dai-nos a Paz! (bis)

tc ""
16. comunhão tc "16. comunhão "
Amém! / Eu aceito teu Corpo, Senhor! /  Amém! / Eu assumo ser pão de amor!
1. Famintos do pão da igualdade, / na mesa da fraternidade, / Tu és nossa vida e verdade: / sustenta os que em ti são irmãos!

2. Sedentos de paz e alegria, / buscamos na Eucaristia / a fonte que ao mundo anuncia: / só Deus pode o homem saciar!

3. Mendigos de amor e de graça, / às mãos estendidas Tu passas / e esperas que em nós também nasça / o gesto de dar e servir!

4. Tão fracos, em ti somos fortes,/ vencemos o mal e a morte! / Em ti o repouso e a sorte /de quem se alimenta da fé!

5. Assim como o pai da família / os dons entre os filhos partilha, / Tu fazes por nós maravilhas: / é eterno e fiel teu amor!

6. Feliz de quem foi convidado / e, atento, ouviu teu chamado! / Na terra será saciado / e à mesa do céu sentará!

tc ""
17. oremostc "17. oremos"
Ó Deus, fazei que sejamos ajudados pelo sacramento que acabamos de receber, para que o jejum de hoje vos seja agradável e nos sirva de remédio. PCNS.
T.: Amém!

tc ""
18. canto finaltc "18. canto final"
1. Ele veio e ensinou o amor conduz a unidade / E que repartindo o pão a paz se faz realidade. Que é preciso muito mais que um poema e um refrão / É preciso que o homem abra o seu coração.
A paz que é táo sonhada, cantada em canções tão lindas / Só chegará até nós quando ouvirmos a voz do Senhor.
2. Há milhares de menores desprezados por aí, e há crianças inocentes que não tem pra onde ir. / Eu estou presente neles, é a mim que rejeitais, se me negais vosso amor como quereis ter a paz.

Aprofundando a palavra

Inicia-se hoje o tempo da quaresma. O termo vem do latim “quadragésima (dies)”, que significa “quadragésimo dia” de preparação interior e exterior para a celebração da festa central do ano litúrgico, a Páscoa. 

O uso das cinzas na liturgia de hoje, do ponto de vista da teologia bíblica revela um duplo significado: é sinal da fraca e frágil condição do homem e é também sinal externo daquele que se arrepende do próprio agir pecaminoso e decide cumprir um renovado caminho em direção do Senhor. O rito de imposição das cinzas explicita bem a espiritualidade deste tempo: convite à conversão (convertei-vos e crede no Evangelho!) e demonstração da condição limitada do ser humano (Lembra-te que és pó e ao pó voltarás!).

No início deste tempo quaresma, São Paulo nos lembra que hoje é o tempo favorável. Favorável para que? Para a conversão. O Evangelho de hoje nos mostra que para haver uma autêntica conversão, são necessárias três atitudes fundamentais: o jejum (liberdade diante das coisas); a esmola (fraternidade para com os irmãos) e a oração (qualificação do relacionamento com Deus). Porém, a prática destes três exercícios quares-mais não garante a salvação. Devem ser praticados gratuitamente, por amor, sem buscar recompensa. 

A Igreja do Brasil propõe viver a Quaresma de 2009 considerando a importância da segurança pública, com o tema da Campanha da Fraternidade, “Fraternidade e segurança pública”, e o lema “A paz é fruto da justiça”(Is 32,7). A Igreja incentiva os discípulos de Jesus Cristo e toda sociedade, a refletirem sobre o tema da segurança pública e a promoverem a cultura de paz nas pessoas, na família, na comunidade e na sociedade, a fim de que se empenhem na construção da justiça social que seja garantia  de segurança para todos.

